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RESUMO – Os riachos de água preta abrigam comunidades de peixes compostas 

por espécies com adaptações morfológicas e fisiológicas para viver nesses 

ambientes. O presente estudo analisou o dimorfismo sexual e a dieta de 

Scleromystax macropterus, uma espécie ameaçada e endêmica de riachos de água 

preta do sudeste brasileiro. Observou-se dimorfismo sexual evidente, 

especialmente na proporção relativa das nadadeiras peitoral e caudal, com machos 

apresentando nadadeiras proporcionalmente maiores que as fêmeas. A análise da 

dieta revelou predominância de insetos e areia, sendo esta última indicativa de 

forrageamento no substrato, conforme observado em outras espécies da mesma 

família. Estes resultados contribuem para o conhecimento ecológico da espécie e 

dos ambientes que habita, preenchendo lacunas existentes na literatura. 
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ABSTRACT – Blackwater streams harbor fish communities composed of species 

with morphological and physiological adaptations to these environments. This 

study analyzed the sexual dimorphism and diet of Scleromystax macropterus, a 

threatened species endemic to blackwater streams in southeastern Brazil. Analyses 

revealed sexual dimorphism, particularly in the relative proportions of the pectoral 

and caudal fins, and a diet predominantly composed of insects and sand, the latter 

indicating substrate foraging, as previously reported for other species of the same 

family. 
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1 INTRODUÇÃO  

A ictiofauna de água doce Sul-americana é uma das mais biodiversas do mundo, com 

mais de 7.000 espécies conhecidas (Albert & Reis, 2011). Essa diversidade é influenciada 

principalmente pelas variáveis ambientais, como o gradiente altitudinal, velocidade do fluxo da 

água, profundidade dos riachos e condutividade da água, que afetam diretamente sua 

abundância e a diversidade de espécies de riachos (Gonçalves, 2012; Gonçalves & Braga, 2012; 

Ferreira et al., 2014; Gonçalves & Pérez-Mayorga, 2016; Gonçalves et al., 2017). 

Aproximadamente 50% dessas espécies são classificadas como de pequeno porte, com menos 

de 15 centímetros de comprimento (Castro, 2021).  

A Mata Atlântica predomina nas regiões sul e sudeste do Brasil, e estima-se que 

atualmente apenas 2 a 5% de sua cobertura original encontra-se preservada, distribuída em 

fragmentos isolados (Menezes et al., 2007; Vancine et al., 2024). Além de abrigar uma grande 

variedade de espécies, esse bioma também possui habitats restritos com características 

exclusivas, como os riachos de águas pretas (Gonçalves & Braga, 2012; Ferreira et al., 2014). 

Esses riachos apresentam condições particulares, como baixo pH, presença de ácidos húmicos 

e baixa condutividade, fatores que influenciem diretamente a diversidade da ictiofauna local 

(Ferreira & Petrere, 2009). Devido a essas condições ambientais, é comum a ocorrência de 

espécies endêmicas e ameaçadas nesses sistemas. 

Embora estudos tenham abordado a composição de peixes de riachos de água preta na 

Mata Atlântica do Litoral Paulista (Ferreira & Petrere, 2009; Giongo et al., 2023), ainda são 

escassas as pesquisas que abordam a ecologia das espécies nesses ambientes. Uma dessas 

espécies é Scleromystax macropterus (Regan, 1913), um pequeno peixe endêmico de sistemas 

de água preta e atualmente incluído na lista vermelha de espécies ameaçada de extinção (IUCN, 

2023). Informações sobre seus hábitos alimentares e ecomorfologia permanecem 

desconhecidas, embora sejam essenciais para subsidiar estratégias de conservação (Santos et 

al., 2018). 

Assim, o presente trabalho teve como objetivo analisar o dimorfismo sexual e a dieta de 

Scleromystax macropterus em um riacho de água preta da sub-bacia do Rio Preto, em Itanhaém-

SP, contribuindo para o conhecimento ecológico da espécie e dos ambientes que habita, e 

preenchendo lacunas existentes na literatura. 
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2 MATERIAIS E MÉTODOS 

Os exemplares foram amostrados em janeiro de 2024, com o auxílio de puçás e redes de 

arrasto, no Riacho Panema (24° 11′ 1″ S e 46° 47′ 22″ W) inserido na sub-bacia do Rio Preto, 

a qual integra a bacia do Rio Itanhaém, Itanhaém, SP (Figura 1). Os riachos da sub-bacia do 

Rio Preto caracterizam-se por águas escuras, baixos níveis de pH (pH<4), aspectos esses 

proporcionados pelo excesso de ácido húmico (Ferreira et al., 2014). Após a coleta, todos os 

espécimes foram anestesiados e eutanasiados com eugenol, fixados em formalina a 10% por 48 

horas, e mantidos em álcool 70% para posterior identificação e análise. Todos os procedimentos 

seguiram das devidas permissões (SISBIO 90241- 1 e CEUA – IB/CLP nº 15/2023). 

Figura 1:  Riacho Panema, sub-bacia do Rio Preto, bacia do Rio Itanhaém, SP, onde exemplares de 

Scleromystax macropterus foram amostrados. 

 

Em laboratório foram tomadas as medidas morfométricas do comprimento padrão e do 

comprimento das nadadeiras peitorais e dorsais, utilizando um paquímetro digital e um 

ictiômetro. Os exemplares também foram pesados (g) em uma balança analítica e em seguida, 

foram dissecados, registrando o sexo de cada indivíduo e o grau de repleção estomacal (GR) de 

cada um, sendo GR = 1 para estômagos vazios, GR = 2 para estômagos parcialmente repletos 

e GR = 3 para estômagos repletos (Braga, 1990). 

Foram analisados os conteúdos estomacais dos exemplares sob estereomicroscópio e 

identificados até o menor nível taxonômico possível, utilizando bibliografia especializada 

(Mugnai et al., 2010; Triplehorn & Johnson, 2011). O método utilizado para a quantificação da 

dieta foi o Grau de Preferência Alimentar (GPA) (Braga, 1999), no qual os itens são 
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classificados conforme sua ocorrência. Para estômagos com apenas um item, foi atribuído o 

valor 4, para estômagos com mais de um item foram atribuídos os valores 3, 2 e 1, 

respectivamente o mais abundante, intermediário e item menos abundante. As categorias de 

itens alimentares foram divididas através do cálculo do GPA, dado pela fórmula S(i)/N, onde 

S(i) representa a soma de valores atribuídos à ocorrência de certo item alimentar i e N o número 

de estômagos analisados. Por fim, os itens foram classificados como de preferencial absoluto 

(GPA = 4), preferencial em alto grau (3 ≤ GPA < 4), preferencial com ingestão de outros (2 ≤ 

GPA < 3), secundário (1 ≤ GPA < 2) e ocasional (0 < GPA < 1) (Braga, 1999). 

As medidas das nadadeiras peitorais e dorsais (mm), o comprimento padrão (cm) e o peso 

(g) entre machos e fêmeas, foram comparadas através de testes t de Student (Vieira, 2011). A 

proporção sexual da espécie foi analisada pelo teste qui-quadrado (x²). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Foram amostrados 70 indivíduos, sendo 53 machos, 11 imaturos e 6 fêmeas. A proporção 

de machos para fêmeas foi diferente de 1:1(X2 = 37,44, p = <0,001). Os machos apresentaram 

comprimento padrão (CP) médio de 4,04 cm (DP = 0,47 cm), e as fêmeas um CP médio de 3,43 

cm (DP = 0,27 cm), enquanto os imaturos apresentaram um CP médio de 3,82 cm (DP = 0,38 

cm). Os machos foram significativamente maiores do que as fêmeas (t = -4,72; p = 0.001) 

(Figura 2A).  

A proporção das nadadeiras peitorais dos machos equivale, em média, a 48,34% do CP 

(DP = 8,7%), enquanto nas fêmeas essa proporção é em média 30,38% (DP = 4,6%) (Figura 

2B). Já a proporção das nadadeiras dorsais, nos machos correspondem em média, a 50,64% do 

CP (DP = 11,1%), e a 33,34% nas fêmeas (DP = 5,1%) (Figura 2C). Essas diferenças nas 

proporções das nadadeiras conferem um claro dimorfismo sexual na espécie. Embora os 

espinhos das nadadeiras dorsal e peitoral sejam bem desenvolvidos em ambos os sexos, são 

visivelmente mais proeminentes nos machos. Padrões semelhantes foram documentados em 

outras espécies da família Callichthyidae, como em Corydoras tukano Britto & Lima, 2003 e 

Corydoras longipinnis Knaak, 2007, caso recorrente conforme Tencatt et al. (2014) e 

Hadjiaghai & Ladich (2015).  

O padrão morfológico observado nesse estudo pode estar relacionado ao comportamento 

reprodutivo da espécie, como já relatado em Corydoras paleatus (Jenyns, 1842) e Corydoras 
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aeneus Knaak, 2007. Nessas espécies, os machos iniciam o cortejo perseguindo as fêmeas, 

nadando sobre ou ao lado delas, frequentemente exibindo o ventre. Esse comportamento é 

reforçado por nadadeiras mais longas, facilitando a exibição ao par, além de facilitar a 

tradicional posição em “T”, em que o macho assume papel da haste vertical e a fêmea do braço 

horizontal (Kohda et al., 2002; Maulana et al., 2022). 

Figura 2: (A) Comprimento padrão (cm) (B) proporção das nadadeiras peitorais e (C) 

proporção das nadadeiras dorsais entre fêmeas (F) e machos (M) e de Scleromystax 

macropterus. 

 
 

Quanto aos estômagos avaliados, nove estavam vazios (GR=1) e 61 apresentaram 

conteúdo (GR = 2 ou 3), sendo assim analisados quanto à dieta. Foram identificados 14 itens 

no conteúdo estomacal dos espécimes, sendo que os itens com maiores graus de preferência 

alimentar foram fragmentos de insetos (GPA = 1,9) e areia (GPA = 1,6), ambos classificados 

como secundários, enquanto os demais itens (N = 12) foram classificados como ocasionais 

(Tabela 1).  

Em comparação com outros trabalhos de ecologia trófica de Callichthyidae, observa-se 

que é comum as espécies do grupo se alimentarem forrageando o fundo arenoso dos riachos, 

ingerindo areia nesse processo. A classificação da maioria dos itens como ocasionais reflete 

uma dieta oportunista da espécie nesses ambientes (Cassati et al., 2009; Bertora et al., 2021). 
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Tabela 1. Itens alimentares encontrados nos estômagos dos Scleromystax macropterus, 

valores calculados do Grau de Preferência Alimentar (GPA) e sua respectiva classificação 

(N= 61 estômagos). 

Itens GPA Classificação 

Autóctones   

Algas 0,02 Ocasional 

Coleoptera (larvas) 0,07 Ocasional 

Diptera (larvas) 0,58 Ocasional 

     Chironomidae 0,1 Ocasional 

     Dixidae 0,014 Ocasional 

     Simulidae 0,02 Ocasional 

Nematoda 0,14 Ocasional 

Ostracoda 0,55 Ocasional 

Trichoptera (larvas) 0,014 Ocasional 

Alóctones   

Diptera (adultos) 0,014 Ocasional 

Sementes 0,014 Ocasional 

Indeterminado   

Areia 1,6 Secundário 

Insetos (fragmentos)  1,9 Secundário 

Material Vegetal 0,25 Ocasional 

 

4 CONCLUSÃO 

O presente trabalho analisou o dimorfismo sexual e a dieta de Scleromystax macropterus 

na sub-bacia do Rio Preto, em Itanhaém-SP. Observou-se dimorfismo sexual evidente, com 

machos apresentando nadadeiras dorsais e peitorais proporcionalmente mais desenvolvidas que 

as fêmeas. A espécie apresenta hábito bentônico, e sua dieta foi predominantemente composta 

insetos (fragmentos), sendo a ingestão de areia indicativa de uma estratégia de forrageamento 

voltada ao substrato dos riachos. Esses resultados fornecem informações importantes sobre a 

ecologia alimentar e morfológica da espécie, fundamentais para compreender sua adaptação 

aos riachos de água preta e orientar futuras ações de conservação. 
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